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RESUMO 

Este relatério preliminar reGne informações gerais do Pra 

jeto Zinco, abrange tanto aspectos técnicos e cientificos do trabalho, co 

mo também, as atividades desenvolvidas. As anglises e conclusões se basei 

am em dados de materiais que satisfazem as necessidades parciais do proje 

to, tais como: 

a) Estudo do material bibliogrãfico relacionado com as res 

pectivas greas testes 

b) Estudo das imagens ERTS-1 nos canais 4,5,6 e 7, com des 

taque nos canais 5 e 7. 

c) Estudo das fotografias de infravermelho coloridas obti 

das no levantamento aerofotogrgfico da Missão Vazante , 

em 1972. 

O Projeto Zinco visa a separação de zonas mineralizadas em 

zinco e chumbo, das não mineralizadas, utilizando para isso ,filmes e fil 

tros . que acusem essa separação. 

Para se obter os resultados que propõe o projeto, é necessí 

rio que se realize o sobrevéo, utilizando os sensores: 

- iv- 



a) Cniera RC-lO,com cone universal aviogon (f=152mm). 

b) Cmera multispectral 1 2S 

Para os trabalhos de laborat6rio utilizando-se: 

a) EspectroradiGmetro ISCO, modelo SR. 

b) Espectrofot6metro "Perkim-Elrner". 



CAPITULO 1 

INTRODUÇÃO 

1.1 - OBJETIVO 

Coletar e interpretar dados com sensores fotogrficos usan 

do diferentes combinac6es de filmes e filtros sobre o chamado Grupo Bam 

bui , unidade qeoiGgica de estimada potencialidade em minerais no ferro 

sos, visando a sepraço das zonas mineralizadas das zonas não mineraliza 

das. 

1.2 - ÁREA TESTE 

A definição das áreas testes & feita em nuadriculas, cujas 

coordenadas aproximadas são: 

REAS LAT.SUL LOWZ.OESTE LAT.SUL LONG.OESTELAT.SUL LONG.OESTE LAT.SUL LONfl.OESTE 

VAZANTE l7 ° 41 460  46' 17°41' 460 53t 18° 00 	46°46' 1800fl' 	4653' 

PARACATU 17°05' 46°48' 17 0fl5' 46° 54' 17°34' 	460481 17°34' 	46° 54' 

JANUARIA 150OO' A4°13' 15°04' 44?0520" 15l8'45"44°27'45 °  15°23'3644°17'00° 
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A localização da ãrea teste de Januãria foi modificada 	a 

partir da erea originalmente definida(INPE-473-RI/193) pelos seguintes mo 

tivos: na localização anterior, 30% da ãrea coberta pelo sobreveo 	abran 

gia a Formarão Vazante , sem mineralizaçóes conhecidas,nois trata-se 	de 

uma formação Cenozóica, depositada em ambiente flUvio-lacustre constitui 

da de areias cascalhos, situados na olanici .e de inundação do Rio São Fran 

cisco. 

Observando-se as litologias possIveis de mineralização, e 

plotando-se as ocorrências minerais no mapa, notou-se coe ooderia otimi 

zar a localização da ãrea, abrangendo mais litolonias com potencial em mi 

neralização, todas incluidas no gruno Bambui. 

1%2.1 - LOCALIZACAO  

a) Área Teste Vazante 

Vazante localiza-se na parte oeste do Estado de Minas 	Ge 

rais, e dista aproximadamente 1.000km.de  São Jose dos Camnos(Estado de S. 

Paulo) por via pavimentada e de terra). Fig.I.1. 

b) Área teste Paracatu  

Paracatu localiza-se na parte oeste do Estado de Minas Ge 

rais e dista aproximadamente 1.100km.de  São Jose dos Campos(SP). 
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c) Área Teste-Januria 

Januria localiza-se na margem esquerda do Rio Sio Francis-

co, no Estado de Minas Gerais, e dista aproximadamente 1.200 Km de São Jo 

s9 dos Campos (SP), por via pavimentada e de terra. (Fiq.I.1) 
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1.2.2 - CLIMA, VEGETAM) E TOPOGRAFIA  

a) Area Teste Vazante  

A temperatura na região de Vazante, apresenta as seguintes 

mgdias: mgximas de 30 0  C, minimas de 16 0  e compensadas 230C. A precipita 

ção anual g de annmm (IBGE,1P59; Observaçges de canino do autor indica u 

ma precinitacão anual superior a 400mm. 

O clima da região g caracterizado como do tipo Savana Tro 

picai, com os meses de junho, julho e agosto mais chuvosos. 

A vegetação caracteriza-se por trgs tinos bem definidos 

(NOSSEIR et al): 

1) Floresta Estacionai Mista Mata Seca, jã denradada pela 

ação do homem. 

2) Floresta Estacionai Esclerofolia Cerradio ,com drenagem 

de baixa densidade e relevo de platg. 

3) Cerrado Estacionai Esclerofolia Campo Limpo,com um rele 

vo acidentado e um sistema de drenagem do tipo dendriti 

co denso. 

A topografia mostra duas unidades principais de relevo 

(ftmaral,1968). A unidade mais elevada com cotas prOximas a 800 metros, g 



planalto dissecado que a erosão modela em vales bastante encaixados que 

atingem até lOa metros. Os flancos são bastante revinados, a vegetação es 

cassa, constituTda principalmente de geomTneas e solo pobre. A principal 

feição 9 a Serra do Bezerro ou do Garrote, que se estende em direção Nor 

deste. A unidade de relevo inferior, com cotas entre 600 e 650, é um vale 

onde se localiza a cidade de Vazente, onde a ocupação humana foi mais efe 

tiva e onde se encontram os principais dep&sitos de minério. No vale, des 

tacam-se feiç6es topogrãficas mais elevadas, com as cristas dos morros nu 

na altitude média de 750 metros, como nas Serras de Poço Verde, Sucuri e 

Ouro Podre. A vegetação nessas serras são mais desenvolvidas na maioria 

das vezes, pois 9 correlacionável coma litologia e solo, rico em carbona 

to de cãlcio e magnsio. O relevo crstico g indicado pela ocorrncia de 

dolinas, grutas, estruturas ruiniformes, fontes, etc. 

A drenagem pertence i bacia hidrogrã'fica do Rio São Fran 

cisco, sendo seus componentes: rio Santa Catarina, Indaiazinho, Barroqui 

nha, Arrenegado e Água Doce. 

6) Área Teste Paracatu 

O clima da cidade de Paracatu descrito nas tabelas 1.1,1.2 

e 1.3, são baseados em dados meteorol6gicos do Rêlatorio Técnico sobre a 

nova Capital (DASP, 1956). 
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TABELA LI 

PARACATU, MINAS GERAIS 

Lat. 17 °13' S.; Long 46°53'W. 

600 metros acima do nTvel do mar 

Precipitação total anual 

ANO  

PRECIPITAÇÃO 

(mm) (pol) 

2550 100.4 1919 ................................ 

1900 75.2 

1400 55.5 

1920 ................................ 

1921 ................................ 

1590 62.6 

1225 91.7 

1922 ................................ 

1923 ................................. 

2545 101.2 1924 ................................ 

Mídia anual ......................... 2060 81.1 
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O clima nesta região, como é indicado pelos dados das tabe 

las é caracterizado por duas estaçães bem definidas: uma chuvosa, com pre-

dominncia nos meses de novembro, dezembro e janeiro, e outra com os meses 

mais secos em junho, julho e agosto. 

A vegetação tem o mesmo comportamento que na ãrea teste de 

Vazante, visto que são bem prOximos uma da outra e os tres tipos vegetacio 

nais jã descritos anteriormente estão tambem presentes: a floresta estacio 

nal mista mata seca, floresta estacional esclerofolia cerradão e cerrado es 

tacional esclereofolia campo limpo. 

O relevo é caracterizado por duas superficies bem distintas. 

A superficie mais elevada com cotas em torno de 800 metros, é uma superfi-

cie aplainada, com encosta dissecada, solo pobre e consequentemente rara 

vegetação, onde predominam as gramineas. As escarpas são abruptas com ra 

vinamentos mostrando um rejuvenescimento com mata ciliar se desenvolvendo 

para o topo das serras. A principal 5 a Serra das Araras, que atinge atí 

930 metros e apresenta um desnivel de ate 200 metros. No nivel inferior, 

com cotas entre 600 e 700 metros com feição de vale, aparecem as culturas, 

e localiza-se a cidade de Paracatu. A superficie mais baixa em alguns lo - 

cais, aparece como uma planicie em que se desenvolve uma vegetação de cam 

po limpo, e outros com zonas alagadiças, principalmente nos meses chuvosos. 

A paisagem topogrãfica de destaque neste nivel mais baixo, e' uma sequincia 

de morros com cotas em torno de 750 metros, sempre alongados, com direção 

proxima a Norte-Sul, como pode ser observado em Morro Agudo, Morro do Cal 
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crio ,Morro da Porta, Morro do Capão e outros. 

c) Area Teste Janugria  

Duas estacíes são conhecidas na região de Janugria (Robert 

son, 1963): estação chuvosa (outubro-abril), na qual se concentra toda 

precipitação anual (1.(100mm em 1g53) e a estacão seca(maio-outubro)nuando 

ocorre condição de clima prOxima ao ãrido. As temperaturas durante o ano 

são moderadas. A media anual g de 24 0C e a mãxima mgdia diria 31 °C, ra 

ramente alcançando o mãximo de 4n°C e o mínimo de 6 °C. A variação digna 

em temperatura g de 13 0C. • 

Durante a estação seca as estradas ficam poeirentas e eshu 

racadas (buracos resultantes da estação timida).Essas mesmas estradas são 

intransitãveis durante a estacão chuvosa (ROBERTSON,1963). 

Trgs formas de relevo se observa: A principal g o resulta 

do da erosão diferencial das rochas horizontalizadas que recobrem o unia 

teau" central de Minas Gerais, representadas por mesas, morros testemu 

nhos e pelo escarpamento. A segunda g representada pelo relevo cãrstico , 

incluindo dolinas de vírios tipos e em vãrios estggios de evolução,e ex 

tensas ãreas de rugas serrilhadas, todas originadas por dissolução de cal 

círio. A terceira inclui terracos e barras de canais. A planície de inun 

dação contam numerosos lagos e pgntanos, formados em narte por canais a 

bandonados. 





CAPITULO II  

GEOLOGIA DAS ÁREAS TESTES  

A geologia das Sreas testes representada pelo Grupo Bambui 

que g descrito por vãrios autores, dividindo-o em Formaçaes que recebem 

nomes diferentes em diferentes locais estudados, é proposto por Oscar P.B. 

Braun no XXII Congresso Brasileiro de Geologia,em 1968,reunindo as forma 

Oes descritas na Coluna estratigrJfica Figura 11.3. 

2.1 - ÁREA TESTE VAZANTE  

2.1.1 - LITOLOGIA 

As litologias predominantes na região de Vazante são dolo-

mitos e ard6sias da Formação Paraopeba, do Grupo Rambla, 	Pre-Cambria- 

no Superior. Figura 11.1 - Mapa GeolOgico da írea teste de Vazante. 

Os dolomitos sio lenticulares, com tamanho vari igvel, desde kilOmetro atg 

metros; se encaixam em ard6sias e metassiltitos carbonatados (DARDENNE, 

1974). 

Ocorrem tambgm abaixo dessa unidade geolggica, filitos 	e 

siltitos filiticos que apresentam dois planos de xistosidade. A unidade 

litolggica que abrange os dolomitos, relaciongvel com as 	mineralizaçges 

de chumbo e zinco, o qual tem importãncia fundamental quanto ã origem do 

mesma. 
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De um modo geral, esses dolomitos correspondem a construções estromatoli 

ticas, devido ã ação biolõgica de algas azuis e ãs fãcies associadas, que 

mostram um ambiente de ãguas rasas e quentes, frequentemente agitadas, on 

de fase de emersão e subsidgncia repetem-se periodicamente, traduzindo a .  

instabilidade de fundo de bacia durante a sedimentação. Em todos os casos 

os fenômenos de dolomitizacão g precoce, isto g, penecontemporãneo ã sedi 

mentação (DARDENNE, 1974). 

Na região de Vazante, distinguem-se 4 fãcies: ( DARDENNE , 

1974). 

1) fãcies sub-litoral, Sguas relativamente mais profundas 

e redutoras, com ãguas muito calmas, caracterizada pelas ardiisias pretas, 

carbonosas, com pirita, e por siltitos cinza a verde, carbonatados. 

2) fãcies sub-litoral de ãguas rasas, com níveis de 	ener 

gia baixo a elevada que g representado por dolomitos listrados, com lami 

nações estratomaliticas, que correspondem a antigas esteiras de algas; do 

larenito cinza mgdio, com cimento em mosaico; conglomerados intraformacio 

nais; dolarenitos cinza homogêneos. 

3) fãcies lagunar, onde o coeficiente de energia 	extrema 

mente variãvel, ãguas muito calmas até agitadas, evidenciada Por estroma 

t6litos colunares e dolomitos sublitográficos. 

4) fãcies litoral, oxidante e periodicamente agitada anre 

senta dolomitos rosados ou cinza muito claros, com laminaciies algais,fre 

quentemente silicosas, com niveis de chert intercalados e gretas de 	con 



tratação. A essas fãcies, juntam-se os horizontes dolarenitos e brechas 

lamelares que possuem um cimento fibroso, caracterTstico da zona de balan 

ço do mar. 

Essas 'Goles organizam-se segundo dm ritmo, mais ou menos 

constante e completo ao longo de toda sequgncia argilo-dolomitica. A dis 

tribuição destas, nas 3 dimensges, desenha a paleogeografia da região du 

rante as virias etapas de sedimentação. 

2.1.2 - ESTRUTURAS  

A tectgnica da região, g caracterizada pelos esforcos exer 

cidos no sentido oeste-leste, em direção ao craton do São Francisco ( OAR 

DENNE, 1974 ). 

Os estudos indicam a existgncia de esforços compressivos. 

O " trend " regional g de N45 °E e com mergulho 20 0  a 45°NW;observa-se uma 

importante inflexão, convexa para SE, que interromne o :trend", e na parte 

norte do distrito, predominam dobramentos desarmgnicos de direção,Norte e 

Este; seguindo uma forte deformacão compressiva horizontal algm de uma 

deformação vertical ( THORMAN, 1 974). 

Dardenne (1974) faz observações quando descreve a geologia 

de Vazante, mostrando que os Delitos, com propriedades eminentemente pias 

ticas, evidenciam um dobramento intenso que rode chegar a dobras recumben 

tes ou isoclinais deitadas. Assim desenvolve-se a xistosidade e a cliva 
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gem dos filitos e ardEsias encontradas, enquanto que os dolomitos compor 

tam-se como blocos maciços, rigidos e resistentes aos esforços sofridos. 

Somente penuenas dobras suaves com eixo de direção este-oeste e norte-sul 

observãveis. Esses esforços culminam com as grandes falhas inversas, esca 

lonadas, observadas regionalmente e nue afetam o Grupo Pambui por inteiro. 

As vezes pode-se observar um deslocamento da cobertura politica em rela 

ção aos dolomitos maciços sotopostos (DARDENNE,1974). 

Anãs o relaxamento dos esforços compressivos, o alivio das 

tensBes exercidas se traduz por falhas longitudinais normais,de direção 

variando entre N45E e N-5, e falhas transversais posteriores is preceden 

tes, com direção vizinha a . N4OW. Essas falhas foram fortemente reati 

vadas durante o Jurãssico. (DARDENNE, 1974). 

2.2 - ÁREA TESTE PARACATU  

2.2.1 - LITOLOGIA  

As rochas do Grupo Bambui, e especificamente da Formação 

Paraopeba foram definidas por Costa Branco (1960) como uma unidade predo 

minantemente politica e carbonitica, sendo a marga o elemento mais comum; 

subordinadamente siltitos, calcrios, argilitos, ardOsias, arenitos e ar 

c5sios, predominam na região de Paracatu ( 'Figura . 	11.2 -Mapa geolOgico 

da ãrea teste de Paracatu). 

A.Formação Paraopeba tem espessura em torno de 1.000 metros; o 	Conjunto 

de rochas engloba as fãcies Lagoa Jacarã com calcãnio 06Mico e pisoliti 
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co; Serra da Gineta com ardesias; Sete lagoas com calcados; Samburã com 

conglomerado intraformacional. 

A predominando na area em estudo e de ardesias e metas 

siltitos com lentes de calcãrios. 

Definindo uma geologia mais localizada, nas 	proximidades 

do Morro Agudo e Serra das Araras, temos na base da sunerfTcie mais baixa 

aflorante, metassiltitos e ardesias e algumas vezes o metassiltito se tor 

na carbonatado ate nassar para lente de dolomito( Morro do Calcaria). 

Em Morro Agudo , o metassiltito e de coloração cinza a branco quando 	de 

composto, variando ate verde olacoso, com bom conteGdo mic5ceo e atitude 

Mostrando uma direção N-S e Mergulho 3411. Recobrindo este metassiltito que 

aparece na base da Serra das Araras tem-se filitos grafitosos intercalan 

do-se com quartzitos e voltando a filitos no topo. 

2.2.2 - ESTRUTURA  

O controle tectenico mostra que o esforço e o mesmo 	que 

sofreram as rochas da area vizinha deVazante, sendo de Oeste para Leste. 

O aprecimento de falhas de empurrão de direção N-S a N-W 

e algumas vezes NE, falhas indiscriminadas de direção NW, mostram a in 

tensidade dos esforços nue sofreram as rochas do Grupo PambuT nessa regi 

ão. Os lineamentos estruturais de direção N-S são predominantes e os do 

bramentos estão amplamente distribuTdos, aparecendo dobra isoclinal 	com 
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eixo N-S In-6x .1mo a Paracatu. 

2.3 - MEA TESTE JANIORIA  

2.3.1 - LITOLOPIA  

A Série Bambu i é constituida nredominantemente de calar 

os, ardésias, folhelhos argilosos ou arenosos, arenitos ou ouartzitos 	e 

siltitos, os calcérios de modo geral sio brancos, cremes ou comumente cmn 

zentos ou negro azulados, onde são frequentemente cortados Por veios 	e 

vernulações de calcita branca ou nuartzo e vérios minerais sulfurados. 

Figura 11.3 - Mana geai60c° da ãrea teste de Januéria 

Nesta érea, o terreno é em neral plano, destacando espig5es calcérios 	a 

bruntos , muito trabalhados pela erosão, onde node se observar 	sensivel 

mente a horizontalidade das camadas (GnmEs, 1953). 

O calcério, comumente cortado nor vernulacées de calcita , 

mostra estratificação em leitos delnados nue se alternam com camadas mais 

possantes, onde a rocha oferece maior pureza, finalmente estratificado. 

A Rocha calcãria é, em geral, cinzenta e muito compactada. Na altitude de 

700 metros anarecem calcérios brechiformes , de coloração amarelo parda 

cento, sacarOide, de granulação fina, tal rocha procede da recristalização 

de um cal crio microcristalino por acão hidrotermal (GOMES, 1963). 
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2.3.2 - ESTRUTURA 

Boas exnosiç6es nosescarpamentos, mostram as camadas hori 

zontalizadas, com uma peouena variação do padrão horizontal, 	suavemente 

mergulhante para SE; um anticlinal acompanhado por falhas menores se 	en 

contra a Oeste de Itacarambi no Plateau dos Gerais. A estrutura anticlinal 

pode ser significante na denosicão de chumbo e zinco, porque os mais proe 

minentes depósitos plumbozincferos da região estão localizados em volta 

dela. ( ROBERTSOM, 1963). 

Ao longo do Rio São Francisco , a maioria das camadas sedi 

mentares mostra suaves ondulações, mas são virtualmente horizontais, pos 

sivelmente bá um mergulho regional de baixa magnitude. As camadas de cal 

cário estão inclinadas em muitos locais e dão a impressão de estarem do 

bradas ou falhadas. A topografia Carstica ocorre onde os blócos de calc 

rios apresentam juntas e as rochas são erodidas (ROBERTSON, 1963). 

A oeste de Itacarambi uma dobra com pequena amplitude 9 li 

mitada a Leste pela Mina Grande, a Oeste pela Mina Janelão e a Norte pela 

Fazenda Itabaiana. A maioria das falhas na região Januãria-ItacarambT são 

pequenas e quase todas localizadas na área do grande anticlinal jff citado. 

-Suas exposições são em geral, penuenas eis maiores com extensão de 2 a 5 

km. A falha mais proeminente está no flanco NE doanticlinal, 9 de alto 

ángulo de mergulho, sendo o bloco baixo, o Sul, nonto oposto a Mina Gran 

de, onde o contato dos calcros e rochas clEsi.cas no tono estão expos 
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tas na base das ravinas profundas. No lado Norte da falha, aparecem 	os 

poucos metros dos dolomitos escuros iritemperizados na linha de falha. 

A falha parece ter ocasionado o corte de 125 metros das unidades superio 

res do Rambui. (ROBEPTSON , 1963) 

Na Mina Grande ocorre uma falha menor, pararela i princi 

pai, com direção NBOW e mergulhos de 65 a80 0  para Sul. A cerca de 40 me 

tros ao Norte desta falha, está a zona mineralizada da Mina (rande,a qual 

inclui pequenas falhas e fraturas. Existem falhas menores nas proximidades 

com direçaes pr6ximas a N40E e N1514, principalmente. (ROBERTSOM, 163). 

A idade da deformação das camadas na região de Januria 9 uma nuesto 	a 

berta. Entretanto o Bambui e o Cretgceo foram envolvidos pelo mesmo esfor 

ço (ROBERTSON, 1963). 
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CAPITULO III 

GEOLOGIA ECONÔMICA  

3.1 - OCORRÊNCIAS MINERAIS  

3.1.1 - ÁREA TESTE VAZANTE: 

No municipio de Vazante tem-se conhecimento de mineraliza 

Oes de silicatos e Eixidos de Zinco, Cobre e Chumbo nas seguintes fazen 

das e localidades (D.N.P.M, 1973 ). 

- Biboca 

- Cabeluda 

- Cascalheira 

- Espigão das Minas 

- Fazenda Martinha 

- Fazenda Olho D'Agua 

- Vazante Vazante 

- Fazenda Guariroba 

- Lagoa Feia 

• Macaquinho 

- Mata Preta/ Taquara. 

Algumas dessas ocorrãcias estão localizadas na Fig.III.4. 
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Fig. 111.4 - Mapa de ocorrgncia mineral da grea 
teste Vazante. 
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3.1.2 - ÁREA TESTE PARACATU  

No municirio de Paracatu, existe um grande némero de ocor 

réncias minerais, que são (D.N.P.N., 1973). 

- Fazenda Ambrésio 

- Fazenda Canavial 

- Fazenda Cocal 

- Fazenda Fraizer 

- Fazenda Lagoa Rica 

- Fazenda Lamarão 

- Fazenda Morro Agudo 

- Fazenda Pasto do Meio 

- Fazenda Lagoa Santa 

- Fazenda Retiro 

Algumas dessas ocorríncias estio localizadas na Fig.III.S. 
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3.1.3 - ÁREA TESTE JANURIA 

As mineralizaç&s são em zinco, Chumbo , Prata e Fluorita, 

no municTpio de Januria e Itacarambi, assim discriniinados(DNPM,1973): 

MuniciRrio de Itacarambi 

- Fazenda Canadá  

- Fazenda Vargem Rrande 

- Janelio 

MunicTpio de Januria 

Brejo do Amparo 

- Morro do Capo do Porco 

- Serra do Cantinho 

- Serra dos nomes 

- .Serra Grota dos Ovos 

Januria 

- Tijuco 

- Cantinho 

- Levin6polis 

- Barragem 

- Serra da Mãe Joana 

Algumas dessas ocorrências estão localizadas na Fig.III.6. 
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Fig. 111.6 - localização de ocorrência minerais da 
área teste de Januária. 
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3.2 - AS JAZIDAS COM tEOLOflIA DAS MAIS IMPORTANTES,SUAS OCORRÊNCIAS E MI 

NERALrZAÇES. 

3.2.1 - ÁREA TESTE VAZANTE 

As ocorrEncias mais conhecidas e minas existentes na regi 

o de Vazante situam-se numa zona brechosa de dolomito , nas Serras de Ou 

ro Podre, Sucuri e Poço Verde. ( Fig.III.7). 

c:ct 

 

LAPA NOVA ')  

-. 

VAZÀNTè 	 ,' 	
1 

, 	 1 	 '.. o 	1 -4. 

- ' StôORRMAU 

Zona min.raUzada o 'T 	PoÇo VER '  

E 5 G A L  
- 	O 	1 	. 2 	3km 

Fig. 111.7 - Localização da zona mineralização e minas existentes 
nas Serras do Ouro Podre, Sucuri e Poço Verde. 



Mia 

A estrutura brech6ide existente,permite inferir a existen-

cia de extensa faixa de deslocamento tect5nicos cue abriram caminho a so 

luç6es mineralizantes (I1JIMARAES, 1960 

Nos afloramentos, o orotominrio está bastante alterado e 

se observam os seguintes minriospriniãrios: Galena, blenda e calcopirita. 

Os minerais secundários presentes são 	calamina, tililemita, malaquita 

azurita, covelita, cerussita, cuprita, hidrozincita, zincita e cobre nati 

vo. 

Na Serra de Poço Verde esses dep6sitos preenchem uma fenda 

originada por dissolução dos calcários, junto a zona de falha NW. Numa 

galeria encontra-se contato entre o caicgrio fratunado e aluvião, indican 

do que a fenda localizou-se junto ao limite SE DA zona de falha. Dados 

obtidos de sondagens mostram que a fenda tem forma de cunha, podendo ati,i 

gir profundidade superior a 50 metros, quando então, desaparece (AMARAL, 

1968). 

Na zona de falha não foi individualizado um único plano 

mas vários planos de falhas paralelas, possivelmente "en echelon". O cai 

cario Junto a zona de falha apresenta-se intensamente fratunado e dentro 

dela brechado e cizalhado. Os calcários estão bastante dolorhitizados e 

silicificados, havendo deposição hidrotermal de hematita nos planos de fa 

lha. A silicificação, dolomitização e deposicão de hematita ocorreram si 

multaneamente, o que originou a formação deJasper (Quartzo com intrusões 
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de hematita e dolomito hematita) e dolomito hernatitico, al&n de ouartzo, 

dolomito e hematita isoladamente. As falhas estiveram ativas at& an6s 	a 

deposição da hematita e do quartzo, pois aquela freouentemente 	apresen 

ta-se cizalhada, exibindo belTssimos esnelhos de falha (Amaral, 1968). 

Nas falhas SE a brechação foi pouco intensa, manifestando-

se mais nos folhelhos. A serra de Poço Verde a silicificação restringe-se 

a uns poucos veios de quartzo, com pouca hematita, de dimensões 	cen.tim 

tricas. A mineralização está praticamente ausente, manifestando-se nela o 

corrncia de - alguma galena associada aos veios de nuartzo. No topo da ser 

ra podem ser observadas tres cristas paralelas, especialmente entre o Ai 

to Cedro e o Alto da Lumiadeira. A crista central 5 originada por erosão 

diferencial entretanto as outras duas estão relacionadas a falhas.Este es 

calonamento suriere o paralelismo das tres falhas, ao mesmo temno que mdi 

ca serem elas normais, -como foi sugerido por Branco (1962) (in AMARAL 

1968) para a Serra do Ouro Podre. Vários 9e61ogos mencionam a exist5ncia 

de falhas transversais, de direção MW, nas quais teriam se encaixado 	as 

bocainas nue separam as serras, e que teria deslocado, para SE, zonas de 

min5rio. Moore (1956) (in Amaral, 1968), menciona a existncia de 	zonas 

de brechas na direção 	e mergulho para SE da Cocaina da Lumiadeira. 

Essas falhas transversais são importantes para a delimitação do corno de 

min5rio, por5m não se encontrou indTcio -s de sua existência (AMARAI,1968). 

Em frente a Bocaina da Lumiadeira, esboça-se um cone de de 

jeção, constituído por blocos de fol,helho, hematita, quartzo e min5rio o 
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xidado, numa matriz argilosa. Estruturas semelhantes, de menor porte, p0 

dem ser observados defronte a várias ravinas que descem a serra. A única 

falha transversal existente 9 anuela que limita a SE da Serra do Poço Ver 

de, responsável pelo deslocamento para MW. na zona do minério no Morro da 

Lapa Nova. No flanco NU do Morro da laura também ocorrem deslocamentos da 

ordem de um metro, veios de hematita. Tais deslocamentos narecem estar re 

]acionados com movimentos de falhas, nois aparecem veios paralelos não 

deslocados. (AMARAL, 1968). 

No Alto da LLrniadeira, está indicado que a 	mineálização 

primária atingiu uma zona de 6 metros de espessura com 1 km. de extensão. 

(O deslocamentp da distribuição do minério primário, fez com que os traba 

lhos de pesquisa visassem o minErio secundário. Dos testemunhos de sonda 

gens da Cia Mineira de Metais, feita na zona de falha, observou-se teores 

de zinco, mas não foi encontrado minério primário. As caracterTsticas da 

mineralização primária como mostradas na Serra de Poço Verde, são válidas 

para toda extensão da. Jazida, desde o Morro da Lana Nova até o Morro das 

Minas. A mineralização não ocorreu de maneira uniforme ao longo de toda 

zona de falha pois existem zonas ricas, intercaladas com zonas estéreis 

O controle da mineralização 9 estrutural, quando relacionado com a zona 

de falha, e litol69ico 9 relacionado com dolomito hernatTtico oue cimenta 

parte da brecha. Cita-se a possibilidade de encontrar o minério relaciona 

do a recifes de algas, o bistromo "collenia", mas não foi encontrada ne 

nhuma evidncia relacionada com indtcios de mineralização( NIARAL,1968). 

Fig. 11-1 .8, 111.9, •III.ln e 111.11. 
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3.2.2 - REÂ TESTE PARACATU 

A ocorrncia de Morro Agudo 9 a mais conhecida neste muni 

cTpio, onde a METAMIG S.A. desenvolve pesquisas e que num futuro rr5xirno 

estará em fase de lavra pela companhia de Mineração Morro Pgudo. 

O corpo mineralizado singen&ico sedimentar de Morro Agudo 

tem extensão de 40' metros, espessura de 4(quatro)metros e uma reserva de 

2,5 milh6es de toneladas com 42% de zinco e 2,35S de chumbo( BEURLEPI 

1974). 

Em observaç&es.em urna trincheira aberta em área de pesnui 

sa da METAMIG S.P.('1etais Minas flerais S.A.); observa-se nue a mineraliza 

ção ocorre em lentes de dolomito numa rocha de extensão mais amola, que 

um metassiltito. As estruturas são falhadas e dobradas numa direção que 

denota um esforço regional de Oeste para Léste. Na trincheira do Morro do 

Calário, anarecem veios de galena com direções va'iveis e em 	ramifica 

çes. Na parte suoerior da mesma, ocorre quartzo leitoso com níveis 	de 

silex. O dolomito na sunerficie mostra-se decomposto com asnecto de " cha 

peu de Ferro Tambem foi observado que na encosta do morro aparece una 

interdigitação entre o metassiltito e o dolomito. 

3.2.3 - ÁREA TESTE JAN1ØRIA 

A Mina Grande 9 composta por camadas de siltitos 	ardosia 
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gado a uma silicificacão eniaenetica. Processos de cimentação, oxidação e 

concentração eluvial em depress5es carsticas, ligadas a erosão atual ,cons 

tituem a Ultima fase de mineralização. 

A intensidade das remobilizac5es ligadas as tres ultimas fa 

ses foi reduzida e se deu ao longo de distãncias de no mãximo decãmetros, 

na parte central da bacia, pois em todas as ocorrencias permanecem Plena 

mente vãlidos os contatos aeolegicos primerios. O corpo mineralizado de 

Morro Agudo representa a nossTvel extensão e importencia da primeira fase 

de mineralização (CEURLEN, 1974). 

Estudos de dispersão nrimeria de chumbo e zinco nas rochas 

das ãreas de lontalvenia revelaram nue não he elevação do hackaround- no 

horizonte preferencialmente ocunado nelas mineralizaciies. Este fato pode 

ser explicado pelas fases de remobilizacão e indica a impossibilidade do 

uso deste metodo nara uma exploracão geoguimica regional( BEURLEN, 1974). 



CAPITULO IV 

ATIVIDADES REALIZADAS 

4.1 - DESCRICO DAS ATIVIDADES ( CONTATOS E COLETA DE DADOS) 

No nerTodo Janeiro-Maio foram adouiridas as folhas tonocr 

ficas do Serviço Geológico do Exrcito, assim discriminados: folhas 	de 

BrasTlia e Belo Horizonte, na escala 1:1.000; folhas de Paracatu, 	Janu 

ria, Japor, Lagamar e Arrenegado , na escala 1:1.000. Estava 	previsto 

contato com a I1ETAr1I( S.A. que se interessou em manter convnio com 	o 

IMPE, sendo que esta empresa receberia uma c6nia das transoarncias obti 

das no sobrevGo orevisto , em em troca daria anojo logTstico ao IMPE. 

No foi possTvel tal contato, devido a denendncia do sobrev6o da aerona 

ve. Ainda neste periodo foi feito urna listagem bibiiogrfica 	necessária 

ao projeto e a leitura das nublicaçes relativas a zinco existente na b! 

blioteca. Foi mantido contato com o material existente no INPE, útil 	ao 

projeto, feita uma analise e seleção, o material existente consta de: 

- Transparncias da região de Vazante obtido nela missão 

Vazahte em 1972; as transparncias sio coloridas normais e infravermelho 

nas escalas, 1:15.000, 1:30.000, 1:60.000 e 1:90.000. 

- Fotografias areas preto e branco da USAF, na escala 

1:60.000 que abrange parte da área teste Vazante. 



ma 

Em abril de 1975 foram adquiridas as imagens nositivas 7flrrm 

do MSS-ERTS nos 4 canais para observação no viewer 1 2S. Em maio do mesmo 

ano, a ida de um elemento do nrojeto para obtencão de bibliografia, resul 

tou num xito parcial, pois a listagem não foi esgotada com as publica 

ções adquiridas. 

No perTodo junho-agosto, os elementos do Projeto Zinco fo 

ram quase que totalmente deslocados para o Projeto Estrutura ,481/RI/201, 

pois o não sobrev6o da aeronave, acarretou na falta de material imnrescin 

dTvel ao desenvolvimento do projeto. 

Em julho de 1975, conseguiu-se através da SUVALE, 4 mapas 

topogrficos na escala 1:50.flfl da região de Janu5ria. 

Em agosto de 1975, foi feito um teste com filme infraverrne 

lho com variação de exoosição, fazendo modificar a abertura e velocidade 

da maquina Asahi Pentax. Também no inicio deste ms foi mantido contato 

com o ge6lono Charles Throman do Unites States Geolonicai Survey , o 9e6 

togo Samir Nahass da Companhia de pesquisas e Recursos Minerais com ên 

fase na geologia de Vazante e a utilização das transparncias obtidas na 

missão Vazante para a pesquisa do zinco nesta região. 

o perTodo de outubro a dezembro, os elementos do projeto 

Zinco desenvolveram  atividades integrais no projeto Estrutura,pois 	como 

estava sendo esperado o sbbrevGo da aeronave: desta feita, na segunda cuin 
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zante, do Projeto Zinco. Os trabalhos de campo foram realizados na região 

de Paracatu e Vazante, no periodo de 26/11/74 a 1/12/74. Nestes trabalhos 

coletou-se plantas e foram feitas diversas tomadas ou fotografias no in 

fra-vermelho, buscando uma relação entre o conteúdo mineral do solo,carac 

teristico das plantas e reflectãncia de suas folhas. 

Na amostragem obedeceu-se aos seguintes criterios: 	procu 

rou-se plantas de larga distribuição geogrgfica na região, onde o cerrado 

predomina, isto posto, passou-se ã coleta de quantidade razoãvel de fo 

lhas e galhos das plantas, como tambem do solo subjacente. Ao coletar-se 

exemplares dessa planta sobre a írea mineralizada e em íreas sem minera 

lização importante, coletou-se tambem exemplares da planta caracteristica 

das regi3es mineralizadas, nue e a f.'.onphrena sp. 



CAPITULO V 

RESULTADOS OBTIDOS 

5.1 - ANALISE DO MATERIAL COLETADO 

O material disnonive1 at o nresente momento node ser 	as 

sim discriminado: 

a) transparncias positivas 70nim na escala de . 1:3.369.000 do ERTS-1 

b) imagens ERTS-1 nos canais 4,5,6,7,escala 1:1.000.000. 

c) fotografias aéreas convencionais,escala 1:60.000 da missgo USAF 

de 1964 na folha dei °  x l de Vazante. 

d) transparncias do levantamento aerofotoqrãfico da Missão Vazante 

(CARRARO, 1961). 

1) Transnarncias Positivas 70mmn 

As transnarncias nositivas dos canais 4,5,6 e 7 em 70m 

vistas no Viewer 1 2s, ampliadas na escala 1:1.200.000 mostraram 2 grandes 

feiçdes lineares e os falhamentos transcorrentes de escala regional. 

A primeira das feiç6es lineares se estende da cidade de Va 

zante para o Norte, passando pr6ximo a Paracatu. A segunda,em direção NNW 

passa próximo a João Pinheiro. Ambas são quilomntricas e devem pertencer 

a estruturas tect6nicas reconhecidas por Branco (1963) corno favoráveis 
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mineralização de zinco, chumbo e cobre no Centro e Norte do Estado de Mi 

nas Gerais. 

Os grandes falhamentos transcorrentes são 	exaustivamente 

tratados na literatura ceol6tgica e marcam o contato Grupo RambuT com 	as 

rochas do Grupo Canastra. A combinação dos canais 5 e 7 com filtro verme 

lho no primeiro, deu os melhores resultados. 

2) Imagens MSS-ERTS-i 

As imagens multispectrais do ERTS-1,r'.meros E-1391-12374-5 

e E-1391-12371-7 datados de lR/8/1973, mostram o condicionamento lito-es 

trutural da mineralização. Observando a imagem no canal 5, -e delimita um 

corpo de caicrio com tonalidade cinza escuro(vide esboço anexo).Lineamen 

tos estruturais possuem uma direção ME, com infleúo para N!, tomando no 

vamente direção ME. Dentro do calcrio se delimitou, em azul a 	chamada 

Serra do Garrote, onde se localizam os principais trabalhos de lavra 	do 

minério. Dentro da área teste de Vazante, o cal crio da Formação Sete La 

gaas do Grupo BambuT se limita a oeste e noroeste com filitos e ard6sia 

do Grupo Canastra( Formação Paracatu), e a leste e nordeste com folhelhos 

ardosianos e metassiltitos da Formação Paraooba do Grupo Bambui (AMARAL, 

1968). 

Nas imagens conseguiu-se esboçar as grandes unidades foto- 

geol6gicas cue ocorrem dentro do grau de Vazadte.(LrU, YAMAGATA E CARRARO, 

1975). 
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Como mostra o esboço anexo, dividiu-se as seguintes unida 

des: 

TQ - Cobertura LaterTtica Terciria - Quaternria. 

V) 
C) c 
o o 

K - Sedimentos e Bacia Cretcica. c) « o 
o c c 
LsJ O - 
c 	- 	....j 
CD  
E- 	a) 	tfl 
o - c 	Pcbt - Formação Trs Marias do Grupo Bambui. 
Li 	a) 

€1) LU 
LU (/ 	O 
o C E- 
a: 	LU 

1-1 	 o 	Ptbp - Formação Paraopeba do Gruno Bambut 
CD 
O O.. 

Distinguiu-se nas imagens grandes lineamentos associveis 

a literatura geo169ica a falhamentos de empurrão da direção Norte-Sul 

que se estendem em toda imagem nue engloba a área teste de Paracatu e par 

te da área teste de Vazante. Há indicac5es tambm de lineamentos estrutu 

tais de direcão nordeste com inflex6es oara noroeste que se anroximam em 

alg!Jns locais de Norte-Sul; e de estruturas circulares como , Serra Negra 

e Catalão. 
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3) Fotografias areas convencionais 

As fotografias a&eas da missão USAF de 1964 na escala 

1:60.000 recobrem a área compreendida pelas folhas Arrenegado, Lagamar, 

Guarda-Mor e Coromandel. 

A área teste de Vazante tem cobertura fotogrfica total e 

este material pertence ao IMPE. 

Analisando as fotografias areas da área de Vazante, obser 

vamos oue a Noroeste desta cidade ocorrem rochas do Gruno Canastra topo 

grficamente acima do Grupo ambuT. A literatura Geol6gica mostra que fo 

ram movimentadas por falhas de cavalgamento e apresentam mergulhos variz 

veis de 20° - 600 em geral rara sudeste. Os calcrios ocorrem em 	morros 

isolados alinhados na direço nordeste com escarpa vertical voltada 	em 

contatós por falhas reversas de fraco mergulho e direção nordeste. A mine 

ralização primãria, constituida de blenda (galena)se restringe a zona de 

falhamento princinal. Os minerais maisimportantes são: willemita,hemimor 

fita, hidrozincita e smithsonita.( AMARAL, 1968). 

As fotografias na área de Vazante mostram em detalhes 	a 

área mineralizada atualmente conhecida e áreas promissoras. 

As fotografias areas convencionais adicionaram poucas in 

formaç6es, mas são Gteis para checagem de campo que obrigatoriamente com 
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plementarã o sobrevao, são utiliúveis tambni nara melhor dei imitacão das 

linhas de v6o. 

4) Transnarncias do Levantamento Aerofotoargfico da Missão 	Va 

zante 

O levantamento aerofotográfico foi realizado durante a es 

tação seca de julho de 1972, se obtendo em quatro escalas diferentes: 

1:90.000, 1:60.000, 1:30.000 e 1:15.000. 

Foram usadas quatro cnieras Haselh1ad (f=SOnim) simultanea 

mente providas com filmes 7flmrn Ekctachrome PIS Aerographic, Aerochrome IR 

(falsa cor) e Plus-X pancronitico com filtros verde e vermelho. O imaqea 

mento foi restringido'a zona rninera1izda com uni rnximo de 15 km de exten 

são. 

CARRAP.0 (1972), fornece os seguintes resultados obtidos na 

fotointerpretação das transparncias coloridas feitas em mesa de luz com 

estereosc6pia de bolso. 

1. Filme Ekctachrome MS Aerogra0h5c 

As transparncias na escala 1:15.000 e 1:30.000 	tiveram 

bom contraste de cor, devido a similaridade de resposta espectral da verie 

taçio na faixa do visTvel, não se observou asdiferenças entre as 	forma 

ç6es tjeolõgicas; 
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- As transparncias na escala 1:60.000 e 1:90.000 anresen 

taram uma tonalidade azulada uniforme em toda extensio, devido provavel 

mente à falta de filtro conveniente, fato que se agravou com o aumento da 

altura de v5o nestas escalas. 

2. Filmes Aerochrorne Infravermelho. 

- As imagens nas escalas 1:15.000 e 1:30.000 apresentaram 

ótima nualidade, sendo possivel uma fotointerpretação das diferentes for 

maces geolGyicas; a zona mineralizada foi delimitada pela diferença de 

cor com as reaies adjacentes. Estes resultados foram posteriormente 

transferidos para cópias de papel das imagens preto e branco e levadas 

ao campo verificando-se então nue sempre oue o solo e vegetação originais 

estavam conservados, a interpretação da zona mineralizada, como tal, era 

verdadeira. - 

CARRARO (1972), utilizando o filme Aerochrome 	infraverme 

lhofez ainda a discriminação espectral dos diversos alvos da ãrea,nrinci 

palmerte da zona mineralizada, utilizando-se curvas de transmitãncias 	e 

evidenciando o coninrimento de onda dominante. O diagrama das curvas 	de 

transmitncias estã na Ficrura V15 



CM 

	

ALVO: 1. 	GRAMINEA- ZONA MINERALIZADA 

2. GERRADO - GALCARIO 

3. GRAMÍNEA - FOLHELHO 

t 4 	4. 	GERRADO - FOLHELHO 

0.5 

400 	 500 	X 	600 	 700 w. 

Fig. V.15 - Curvas de Transmitgncia de diapositivos 
em filme Falsa Cor na escala 1:15.000 na 
região de Vazante, Minas Gerais (Carra-
ro, 1971). 
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- Imanens MSS-ERTS-1 da flrea Teste de januária. 

As observaç6es rias imagens ERTS nimeros E-1048-12305 de ° 

de setembro de 1973, da área teste de Januária, localizada na parte mina 

do vale São Francisco, mostra que a drenagem possui um padrão predorhinan 

te paralelo a subriaralelo que drena para o Rio São Francisco,rnostrando um 

mergulho regional em geral nara nordeste. Esta área pode ser dividida em 

3 grandes unidades, fotogeo16gicas .(Fig.V.16). 

Unidade A - Esta unidade é comnosta por rochas que se correlacionam 	ao 

Grupo Eambut, constituindo uma faixa estreita e alongada que atravessa a 

extensão da imagem, trata-se de calcários, dolomitos e ardósias. 

Os calcários oredominantes, mostram-se horizontalizados,ern 

lineamentos noroeste e com escarpa bastante orovenientes. Fazendo limites 

a oeste com a cobertura cretácica e leste com a Formação Vazante. A uniria 

de A não apresenta-se muito perturbada nesta área , mas há dobramentos e 

falhamentos mais localizados. 

Unidade R - 	- Estas unidades ocupam a maior parte da área, tratando- 

se de arenitos credominantemente. Liuet al,(1975) salientam que a divi 

são desta cobertura em duas unidades, uma superior no topo dos "plateus" 

e a inferior nos vales escavados cela drenagem paralela a subparalela. Po 

dendo haver discordáncia entre as duas. Esta unidade & tida como de cretã 

cica. 
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unioacie r; - eia se encontra a Formação Vazantes; esta unidade ocuna 	de 

pois da unidade A, a maior extensão da imagem, são solos siltosos, situa 

dos na planicie de inundação, na qual situam-se pequenas dolinas e canais 

abandonados ao longo da calha do São Francisco, há dep6sito de areias ,cas 

calhos. Estando estes dep6sitos relacionados ao Quaternãrio. 

5.2 - ANALISE DOS RESULTADOS PRELIMINARES DE CA1POS 

No trabalho preliminar de campo tornou-se corno padrão para 

uso do filme Ekctachronie infravermelho colorido, Asa 100, filtro Wratten 

n912, exnosiç5es indicadas nelo fot6metro. 

- Filme Pancromãtico Plus-X 

Foram tiradas fotografias usando-se filtros Kodak Wratten 

n9478,(azul), 55(verde, 12(arnarelo), e 25 (vermelho), em negativo 35mm, 

sendo confeccionadas cpias de papel. Com  este filme tentou-se simular as 

condiç6es de carnno i semelhança da cmera multibanda.(Fig.V.17). 

Os resultados obtidos com este filme não foram 	satisfat6 

rios. 	Primeiro, devido ã quantidade de fotocirafias tiradas terem-se res 

tringido à uma área nue não apresentava-mineralização sunerficial 	( não 

houve possibilidade de acesso i zonas mineralizadas). Outro fator denreen 

de-se do fato dos filtros não serem muito apropriados para cniera fotoqr 

fica Asahi Pentex. 
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Entre as fotonrafias tornadas, as bandas do esDectro eue me 

lhor poderiam servir para fazer urna anlise das condiç6es (vegetaço,so1o, 

e etc) da área, destacam-se as bandas "verde" e banda "vermelha". jg que 

a banda "azul" mostra-se com suoerexposição, nas diferentes tomadas;rnesmo 

quando o fot6rnetro indicava uma exposição correta. Este filtro, e o exem 

piar usado do tipo gelatina, ao contrário dos outros dois (verde, verme 

lho) que são de vidro. 

Sugerimos para melhores resultados, usar-se a cmera foto 

grfica !-lasselblad, que já Possui um conjunto de filtros disoonTveis no 

INPE e usa filme de 70rn, o qual poderia ser analisado no viewer 12S. 



- Filme Fkctachrome 

Este filme foi utilizado para comparar-se com os 	resulta 

dos do filme infravermelho colorido. Ê um filme incIispensvel em toda mis 

são de campo, tanto ilustrativo como comparativo, tendo auxiliado bastan 

te na avaliação de informaç6es obtidas pelos filmes infravermelhos Ekcta 

chrome e o Plus-X pancromtico. 

- Filme Ekctachrome Infravermelho 

Este filme não mostrou tanto resultado como o esnerado. 

'.Dois fatos estão relacionados com este resultado. O primeiro devido a 

falta de um dispositivo que permitisse o encaixe perfeito do filtro na má 

quina fotogrfica,não deixando passar.luz que não fosse a filtrada. O 

outro fato 9 que a falta de acesso a locais com mineralização superfici 

al. 

Contudo nos pequenos afloramentós e trincheiras onde o mi 

nrio de zinco está exposto, pode-se identificar o minrio e o esteril. 

O minrio apresenta uma cor azulada clara e o esteril,uma cor amarelada, 

o Ekctachrome não mostra este contraste de matizes, e sim uma pequena va 

nação de tons mais claros e mais escuros relac{onados ao minErio e o es 

teril. 

Para se obter mais dados a respeito do uso do filme & ne 
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cess5rio que se faça estudos de laborat6rio, visando teste de qualidade 

dos filtros. 



CAPITULO VI 

CONCLUSDES E RECOTIENDAÇOES 

As atividades desenvolvidas no projeto Zinco,forneceram in 

formações parciais para o conhecimento geo169ico das áreas testes, basea 

das em bibliografia, interpretação das imagens ERTS na escala 1:1.000.000, 

transparncias 70m do ERTS-1 e viagens de campo nas 5reas testes de Va 

zante e Paracatu. 

As anlises dos dados disponTveis , principalmente 	das 

transparncias obtidas no levantamento aerofotonrfico da missão Vazante, 

com as conclusões no relatório de Carraro (1972), em que i possTvel a ex 

ploração da zona mineralizada usando fotografias infravermelho falsa cor, 

mostra o rumo da aplicabilidade dessa tcnica de sensoriamento remoto. 

O interesse de empresas é companhias mineradoras na oesoui 

sa do zinco, principalmente nessa faixa do Grupo BambuT associada ao defi 

cit anual das divisas do Brasil de 17 milhões de dólares na importação de 

zinco (DNPM, 1973) se faz necessário utilizar a t&nica de sensoriamento 

remoto na descoberta de novas zonas mineralizadas. 

Recomenda-se a realização do sobrevóo , utilizando os 	se 

guintes sensores: 



ma 

- Cãmera RC-10 com cone universal aviognon (f=152mm). 

- Cãmera niultiespectral 1 2S. 

E trabalhos de laborat6rio, utilizando-se os seguintes sen 

sores: 

- Espectroradimetro ISCO, modelo SR. 

- Espectroqot6metro "perkin-Elmer" 



CAPITULO VII 

BIBLIOGRAFIA 

ALVES, J. - Jazida de Minerios rio ferrosas (Pb, Zn, Ag e etc). Boletim 729 

113. Departamento Fomento da Produção Mineral. Departamento Nacional da 

Produção Mineral (D.N.P.M), 1962. 

AMARAL G. - Geologia e dep6sitos de Minemos da Regiao de Vazante, Estado 

de Minas Gerais. POLI/(JSP. São Paulo. 1968, 

BENEDITO, P. - Estudo de Jazidas N&o—Ferrosae da Regí&a de Vazante, Estada 

de Minas Gerais. Boletim nQ 122. Relat6rio da Diretoria do DNPM, 1964. 

BOANOVA,F.P. - Nata preliminar das estudos geológicos da regíao compreendi 

da entre a estaçao de metalurgia, no ramal de Ouro Preto e a Fazenda do 

Morro Gabriel e da Jazida de Bule do Morro da Bule. Serviço Geol6gico e 

Minerai5gico - Relat6rio Anual de 1928, Rio de Janeiro - 1929. 

BRAtJN, O.P.G. - Geologia e inventario dos Recursos Minerais do Projeto Era 

silia, DIVPM,, 1969. 

CARRARO, C. C. - Reconhecimento de Rocha Mineralizada de Vazante nas Trcots-

parincias falsa cor - IMPE 282tt11I71. 1971. 



-70- 

CASSEDANE, J. - Les Mineralisaticrns Plornb-Zinciferes dy Groupe Bainbui.Anais 

da Academia Brasileira de Cincias. vol. 41 nQ 4 - 1969. 

CASSEDANE, J.P.; CASSEDANE, J.O. - Mineralogia de Cites de plomb et sino 

du Brasil - Anais da Academia Brasileira de Ciências, vol. 44. nO 	314. 

Rio de Janeiro - 1962. 

CASSEDANE, J. - Revision de Gisernents de piorab et sino du Nord'est et du 

centre du Brasil. Anais da Academia Brasileira de Ciências, vol. 36, nQ 

2. Rio de janeiro - 1964. 

DAMASCENO, E. D; AMARAL G.; - Nota sobe a 000rrencia de minerais de prata 

da Serra do Coutinho, Municipio de Januaria, Minas Gerais - Separata 

da Revista Gemologia, ano XI nQ 36 - 13118-1967. 

DARDENNE, M.A. Geologia da Regido de Vazante (Minas Gerais )  Brazil). £'e 

swno das Cornunieaç&es do XXVIII Congresso Brasileiro de Geologia. Porto 

Alegre . 1974. 

DASP - Re lat6rio sobre a Nova Capital do Brasil - Departamento Administra-

ç&o do Serviço Píèlico. 1956. 

DNPM - Projeto Goiania - Departamento Nacional da Produçio Mineral - Goi5s 

1968. 



-71- 

DNPM - Perfil Anai'ttico do zinco, Bolettin nQ 26 do Departamento Nacional 

da Produção Mineral. Rio de Janeiro. 1973. 

DUTRA, E.B; AMARAL, I.C. - Jazida de Minérios não Ferrosos (Pb, Zn, 4 e 

etc) na Região de Janudria. Relat6rio da Diretoria 1958-1959-1969 DNPM-

1960. 

DUNHAM, K.C. - Geology, Paragenesis, and Reserves af the Lead and Zinc" 

International Geological Congress. 

GOMES, J.C.F. - A Serie Barnbui e sua Mineralização no Munic-tpio de Tanud - 

ria, Minas Gerais. Revista da Escola de Minas, vol. XX n9 5, Ouro Preto 

MG. 1953. 

GUIMARAES, C. - Minerio de Zinco, e Prata de JanucÇria, Minas Gerais. Revis 

ta Minas e Matalurgia. vol. II, n9 12 - Rio de Janeiro. 1938. 

GUIMARÃES, D.; DUTRA, C.V. - Contribuição ao Estudo da Síx'ie Barabui. Depar 

tomento de Geologia e Mineralogia. Boletim nQ 243 - DNPM - 1969. 

GUIMARÃES, O. et ali - Jazida plumbo - zinc-tfera do Munictpio de Vazante - 

Minas Gerais. Boletim nQ 110 DFPM/Dr'IPM - Rio de Janeiro - 1962. 

HOLZ,D, - Região de (Iruaçu, aoias - (Pb,Zne,Cu). Boletim nQ 119. DEPM/DNPM 

1969. 



-72- 

IBGE - Enciclopedia dos Munictpios Brasileiros, volume xxvrr - Minas Ge - 

rais. Rio de Janeiro. 1959. 

LADEIRA, A.E et ai - Contribuição a Geologia de Vazante - Revista da Esco 

Ia de Minas õ Ouro Preto. Ouro Preto, MC 1953. 

MORAES, L.J. et ai - Geologia Economica do Norte de Minas Gerais, 	DFPM 

Boletim nQ 19. DNPM - 1936. 

MORAES, A. J. - Os Metais N&o Ferrosos na Economia BrasiZera, Engenharia Mi 

neração e Metalurgia. vol. XXVII. nQ 171 - 1959. 

MORAES, L.J. - Dep5sitos de Minerio de Zinco e associadas da Regiao Nordes 

te e Norte de Minas Gerais e outras localidades brasileiras. 	Revista 

Engenharia, Mineração e Metalurgia. vol. XXVII n9 159. Rio de Janeiro 

1958. 

MORAES, L.J. - Ocorrincias de Minérios de zinco e chumbo do Norte de 	Mi 

nas Gerais. Revista Engenharia Mineração e Metalurgia. vol. XXVII, 	nQ 

159, Rio de Janeiro - 1958. 

MORAES, L.J. - Dep6sitos de Minirio de.zinco e associados do Município de 

Vazante, Minas Gerais. Revista Engenharia Mineraçdo e Metalurgia. Vol. 

XXVII, n9 158 - Rio de Janeiro, 1958. 



PROJETO 	ZINCO 
A REA 	 TESTE 	 PARACATU 

ESCALA 	1:100.000 

CONVENÇÕES 

QUATERNÁRIO 

a ALUVIÕES 

TERCIARIONUATERNARIO 

T 	I 
COBERTURA DETRITICO-LATERITICA 

PRE-C SUPERIOR • (G R  BAMBU!) 

46°45' 	 Pe p  
FORMAÇÃO RARAOREBA 

DRENAGEM 

NvvvvInAmm, 	FALHA 	INDISCRIMINADA 

" 	FALHA INVERSA 

rã% 
FALHA PROVÁVEL _Á-  

- 

LINEAMENTO ESTRUTURAL 

ESTRADAS 

ome■eD  ASFALTAIDA 

15: ORDEM 

—-- 	2 4..t. ORDEM 

LAGOA 

1 1 .111 

46°451  



LAGOA 

ESCALA 	1:100.000 -41•■• N 

17° 45 1  

TERCIARIO QUATE RNA/R10 

TO  I 
COBERTURA DETRIITICO L ATERITICA 

PRE—€ SUPERIOR 	(GR BAMBUI) 
PC p 	

FORMAÇÃO PARAOPEBA 

DRENAGEM 

mmtuviwwl. FALHA INDISCRIMINADA 

FALHA INVERSA 

Mt 	Ml 41. 

FALHA PROVÁVEL 

"■• LINEAMENTO 	ESTRUTURAL 

ESTRADAS 

*.■ RD em 	Geb ltt ORDEM 

"". 2 	ORDEM 

rmutIU 	ZINCO 
AREA 	TESTE 	VAZANTE 

CON V E NÇÕES 

QUATERNÁRIO 

1 	I ALUVIÕES 

5°45' 

46 °45' 

N!' 



44 
44 30 

15 001---  

AR EA TESTE J ANU /I:kr  1 
, 

. 	
E 	

.',--- 	, ., , 

, 	

. 	. 
„ 

	  . 	 - 

// 	_..- 	

( 	 Fiff•,-.- 

• , 

- - me - .1emái‘y 

•• 
.:••  Laia 

. 	 • • / 	• 	-  . MIM • - •., 	 MEMEE -  ; miem  -• •::weeme 
-  mem 

-  emeenee:... 	 eme 
• :  meemeamee::- .. 	-. Amue 
: • -IIMUREME 	 EE 

:.IMMUMEEME ■ -• .:111~1~~ 
;;WWW~EME 

•EMEOMEMEM2_•*. 
• ::.neeeemeemeepeem:... 

,imemeneemee.emem-... 
:fflEMEMEEMEEK ,  

MENEENEWEEMEE  .5. 
-ierneffileaffieleernie 
:.-WeleeeffieleeeeMeee 

e••mem•••••e••• 
:.emeneweememememege 
....emememememeneeme 

•
DEEE~WEEME 
MEEMEMEMOU 

- . 111~~5111~~ 
:. , EMEMEWEMEM 

EMEMEINIME 
-,.MIMEMEMONEE MIMO= ME ' , .111~1110~ . 	, 

• 

K, 

/ 

, 

	

. 	, 
. 	 ,:..,., 

_ 

	

■,„,„ 	 • 
.:  ••..111  

',: 	 : 	

:'• 
. 

•:.:`  li 	''''  • . 	-‘,6J. 	 -~RO 	-- 

	

--, 	 . 	.  

:1  germe  ‘--•  - 

	

.  .  _ 	 . 	, , 	 'RUEMEO  ., ..  . 
EMOOP'_ :-----\\  

-.:  eerfome  `-:•-:...   ...'IMEERE  •-.." • ..  •••••0••••••.-:.., 	 , 
•:,  EMENOMM  

• ..-.-.Gemeemegmereme 
'. 	

..-,:• 	 • 	 - 	 -:•:-  IMINMES  '....* 
:, 	.- , 

	

. 	 MIIMMLNIIIIIIII 	.-- : ::-.:•;•.7.• ,  .. 	..  . , 	'.„,  .  :.:..'.. 	IIIIIMINi..:- . ..,.... 

	

-:,..li mememmemereceemee  -..,:- 	--:-::::,:..--..-:-:.  me •...u• ç::.• 
mememseem••  --.---'  - -  .-••',--E:.-±-:::-  'ffireeeeellen" 

. 	 “:115111~1~1~111111~1O5KNÜ 	ememememememe  -_ 

'• —•~1~•~1~1~ ••••••••••••••••••••••••••••  :.• , 	
'''.  'NEMEMEMEMEMEOMEREMEEMERGEMEM 

	

. 	
E. 

• .  ..::".RIENEMEHEIHEINEMINEENEFINE,/...: -  , 
. 	.................................. ...  _- 

	

-':711111111111111111111111111  .. 	 . •.• .• 

	

.-  ememegemanneememe•••  1:.:: 	 ,. 

, 	 -:.  ELIMEMMEMEEMEMEOM•E  !`::. 	 , 

':-  110~~~~~.1-- 	 '''--- . 
*:N 	 : 10•101•1•1111•~111•2•1•••••  /:. -'- : •In•P•••••••••••~111,: - .• 

' • WIROMMEMENELmems::. 
•':"  kNUNIDEMMEMEEDOEf.: --  
- :~1~WwW~MEOW 

	

..•••:-....".•,"-'.-•.•  • • •  • 	 .. -•  -•:.••  •  anarmenuamoseme  •,_  • • 

-••• -:-. - • 	 • 	. . ...- 	imorneammeeeme  
MEMMEWEEMMEMEEM  1::: 

...  ioludierswg. 	memerememememeneememememeememem  -. 
j_EMOJIMMIEMO ~EME MEMEEDEMEMegannteneener 
.i.meMEMBEEMEMEWEMEWEEWERREEeme 

	

.:111~1~~.~E~M~WEEfiffiEMEEMEMMEMEMEIM~).." 	
. ■ 

	

EMEEEMEEMEMEMEEMEMEEMMEM•MEEMONEEMEMENEE  .... 	 / 

	

..  MEMENIMEMOMMEMMEEWEEMEMEME MEEffle  ai-- 	 / 

	

, 	::. 	 . 
\ 

 . 

 ~.~.~E~MEMEMMUMWOMMEMM PEEMOMEe. 
1 • MEEEMEMEMEMEEMEMOMEETEMEME pmegege  , ..- 

	

5311~~1~~1~~11WEEMEEE $111~~ ■Zam.5...2.1  ---.  . 	
ITÁCAM

• 

';:\  Ma IIIIMEIMMEREEMEIMUMINUIV7: 	
\_ / 

:. , 	 • .,,  ErdeirrimeneedweiNnormarnmenr, : .. 
• :.  ermearecemeammelemeese ememeen emememe  -.. 

,,  neramergemeemememeneemeememememee . .... 
-.  ~EM WEIMEMEEMMEMEMEMEMMEM  • -  

':.  OWAWEEMEEEM EMEEMEWEEEEMEMEWEEME  i' --  

...  ••12•111••••••••••••••••••••••••••••••••••••••  /.:: :  • 	 , 

	

..;•••••• EMEMEEMEMEMEMENEMEEMEME  --- 	 .   

	

-.11~~~ •meememenewouneest: .. -.• 	 . 

i 
 , .  , 	 -..:.:,  em  mi; pneu 

. ......... 	.... 
11  ,:.: •.. 	 . ,' . 

/ 
,. 

	. 
, 

: 	I" •   

, 

- 

_ 	
.:-. .1. 911,41:11!11911 99!!!!   il .- : 
::~1~2URNMEEMMEEMEMEM  1::y 

INIE ENIEW DE IRE EM EE E 	 : 

:::  menammemomememe. 
.  EMEEMEGMEMEEMENEEME. 	 i, 

/  / 
/  / 

	

/ ,, 	
) 

.:.-Jeemeemeiceideememe eremeeme  r.::. 

)••---

• 

	

.  emeemememeememememeememe  ,... 	 1  , 
	•

, , 	 ::EMEEEMEMEMMEMEEMEE INEEMEM  t: . -. - 

:.:A:11:::eleri•
EMENEEMWEEMEM MIO  n.  -- - 

'.•.  m nerneurs.:: ...-- 

	

" 	 ., 
__. 

	

-- 	
1/ 

	

. 	-,, ,_ 	 /// 

,,,,,\ 	
.  , 	811 	Efflf.... .:  enfflamme 

E MA E MO W  -- 
 _ 

	

, 	-, 	■. 	
s. 

---. 

	

-.. 	_. 
/ 

.:::  eladdheneema....  :  :  •  - • •••••••~F  ..  . 	 s. 
-.. 	-..., 

.4  leeleMineMeniegiar  ---   	 ---, 	..... 	
, 1 

,. 	 7  11111111~~~~ -t  INIMMAIIIMMEE--- 	. 
 ... 

	

.. 	. . .. 	
■ 

■ 	 : 	
ï 

:1 	Inie  --- 	 -,  ME 11~~~1111~  .... 	
. . '011MIIIIMAINUNMEWE  

	

... 	- 	
à -..-._ .,. •. -... 	_, 	- 	, 	 " 

-  EMOMEHEE  J.:. 	 :.  MUMWEEMEMEME  ..•• 	 ■ 

. 	 :..  emeemememememe  .  •,--------__ 	 ..  asesimememememee  i•  • •  ' 	 \  / 4)\ 

	

_ 	...•  •~11••••  '  -'.".. 	 :.  •••••••••••••••••••••  - - - • 	 -... 
-... 	 , 

	

, 	
, 

• ;- - ••••••••••■••••••■ 

	

,;* 	
'.-:  

,.  "EUEMS~~  ... 	 OWNEWEIMMUM ME=  --• 

	

A  memeem•meemer
e

e•me  .---• 	 ••••.. 
. 	

/ 	 , 

.... 	 •:, 	me ame em', 	 eme 	giemeemmeme  ,-- 	 \/. 	 7/  

• .-  1~1~1~11111N-'. 	 . . 	esameamemememeeme mm  ■— 

limemereemareek:•. 	 :.  meareeememeememeemer -- .. 

• , 	 •::,emeemeameememee 	 • .:  emailinieemememe.  ..- 	 4 -- 
1101'-• 	 .-  MINIMONMEMEM  :-

I  

':  ~E MINUMMIUM  .:.-:•- 

~leam" 	 "  i '--  elleeraliel  ... 	
:111621111~~~~1  - 

121111~1~~1111~UNI= 	 •  1 
I INIbilank• 

MEM,: . ..  - 	 -.:.  EIMMEMMOM MIM  'r 	 •11~~~51111~:::. 	 !  - 
i 

WIEMEWEE''.' 
 - 

.-: 	•H  Mffina~
•••

~1~1.  •-• 	
%,-..1111MENTEMME  :::' 

-  ..-  palfflaS WWW:... 
/// 

[ 

Neel 	

. • 
e 

~. 	 '...~eleeMeeMeeffiffieS.''. 	".:.  MI111111~111.1111111111111  - •  -  - 
=MEEI ..-  • 	 ..  •.•  eimemenemeen,•••• 
eggeemen  : 	

•-•

•

:  . ,  ■••11111•111•1111111111•
•• 
	 • -.• 	 *:.  MIL NEM  - • • • 

IIIIIIIIMMINIff  - • 	 ::•  11111111111~LIIIIIIMINUM  ''.. 	 ••.  1111111~111MIL-  .  •  - . 
	

I  
m emegem em  :. 	 •:,;,....::  memememeemagee  ... 	.,.:.:..imeneggaleim , = 	 / 

memege ome  ..-• 	:.•  ..  ..• ...  •nummeoeseminee  •• 
 
.; :: 	 imeeeem.... 	(1) 	1- 

!•••••r•.••. • 	.  •  1111•  ..<  :  •  	 •  •• ••  ernemieementN.  ., ; 	 / 	 1 

MINEEINIMMINIIMIa'...  *"  MN=  ,•".:•.  MINI 	~R eilIMINIK..`  - 	 •  :: 
MEMEMMEMEI al.  '  E=  ..'.  1~1~.11.111~~~~~~~~  - 
memegeenee em  - •  ame li•INI Iffillegl .~111111111MENI 11•••••1111111111~1  . 

mememeemenee» -.eme “:....weemeememwenimememeammuu mmegme,  ... 
-1 

	

1 	
, 

al  
aseeneelemee eme  ..:  •  ..................„...........................  . 
meneemem" eme MIN 	MINIMENOM IIIIIIIIIMINENININW:: 

,-- 	 ---• 	ume    ,./.) 
/ 

,i  - . 	/2,  /  if.,.....; I 

	

. 	. 

-  ) 

‘ 4 

e e emmem emememmeeo 
erowneennerelarl'Er" .: 

" WIERWIEWEEMM 	 '•
1/  /// 

400v  V 0 a/  
0 

111511~81=1 ~ 	 1/1 maiimmgmeameme em 

	

, 	 EMEEMEMO.-:- 	 V e 

	

emeemeememeggli. 	 : 

»mem. .....emeemeneemememememigeme. ~Weemewelwereemememeemeeme  •- 

: 	 •1111•11111111111111111~1~11•111111~  • • •  •••11~•• 	•••~11E•••••••1  • • • • 
•111111111111111011~1111MEINIMENIIII~~1111111PWaffin 	 IliA1■1111••=1111111= 

	
•  111111•111~  •  •••• 	a 

1111~1~~ Mallffill~~1111~~1 
_ 	 INNEMENWEEEE MEEMENEMMIM■- ) 

	

.111~~9~~~11~~~1~ 	 .  ereememeemeemeseeeme 	u•
.....enemeemmememememeememeneememememer  w‘ 	lernallealannalen 	1 	

/ 	 / 
.!0,0  

..~1~1111~111~1.1111~~ ~111~1 L' 	
/' 

•

/ 
:. ,

1 

	

1111111111111111~111111111~1~111•••• muni  • • - 	
.-

mseemmeamenumeemeememememe. 	 ••~1••••••••••••111111•EM.... 	 ,/, 

- 	 EMMENEEME~W EMEMEMEMEEME 

	

RI" 	EMEWEEENMEWEEREEME~111 
-  EM'  •  f.  11~~1~1~1~EFEEM~~~~MEEE :~611~1~~11 IIMMilia~~~1~ 

	

.MEME 	11111~~~1111 11111~~~121 wripane 

	

u_.. IMENEMMIEENOMMEMINOT 111.~11~111. 	IIIINUNI••••••••111  • 	 Qvz P 

	

.'inerfillelERIM=LIEN 	EMMINFIZI MEM' 	 ,,/ ememonweemegemmilemee MEMENDOMME54~1 IMEMEEM . 

,ô 
• ... 

• 
.:./ 

7  ME 
• 

-7  MEM 
-,ENMEM 

emememee 
• URU...... 

...  mem. 
mem 
\  m•• 
•:\ ememe • EU 

•-•  Re 

QVZ 

'  1•••• 
- 	• 	• 	- 

• 
-mem. 	leguem 

-Ammeememe  :.  einem 
• effierw•e emeemem•• 

memeememememe 
. ./~111 EEK•EMEMNIONINE ,~1~~~2~1 

M•NOW•EMPUME 
• ENEWEENEffle~E~MEE 

. -NEEMEMEMMEMEMEMEE 
:1111~~1111111.11 

IMMEMMEMEM UNEM= 
MEMEMEMBEEWEEMEMEME 
ENEMENEMEMEMMIEMEME 

	

11111111E111111P 	II 	1111  	

1530 	
Md II 

NEW 
1-1 ,14.11  G. BAM BU  I mem 

N"All NG 

• 

. •  ' ' 	
_ 	 , 	 t .. 	.. 

:*11111   	1111111011111IF 	lie= 	/ 
••-.  II•Ell••,•: 	

• 

	

-\ 	 
""- •-- 	

-----/ 	

/ 

------ 

'....wee  -. •  •  em :Wenenee  •::  emeeememe 	 •" 	
/ 

--: 	 . 	...Ale 
 • 

'-,UNOWEINIMEEME.  •  11~~1~21 
 

-  - / 
' 	 '.-.  EM  ••.  • ..  02I  •  -HMEME , •':~111~111~Gin 	:: 	

/ 

	

-Ai  •''.  • '#:  .:'  ."  REM= •'.-.4emememememewee 	-- 	 / 
•• .... •. 	Ammemener: memeeme•m•me  4-::: 

• ..lememme  -.:  MOSEEMEMI•SEME  i'-':.' 	 / 

":~1~ :44~1MMINEEMEIMMED  A::: 	 / 

	

.  :  UM  . .  •11•11515~1111•Diehla•  .:..... 	 / 	 , 
, 	 ... 	•  ••  IIMEIMINIMMIIRIE•  --  - • 

, 	 ".• '..' •-  MN= 	 •IMINEINIEELIE  .'.'•'-' / 	 / 
‘ , 	 >  ... 

'  ..  &men   

	

r- 	 ,   em 	 ..., 	

,  .-- 

.... .. 	

.. •-.: • . 
..•  .. 	

.:•  .11111•11111111••••  '..•.'.' 	-- .....:. 111111111•111•••••  ec: ..'.' 	.'"---. 
.-. -  "  •  •1111111111101~11111  ...": mei  • • ....-..-•.  -..- •  .-  :.•  *.•..  •  .  • I 1111111••■• 	-•:•.• 

	

. 	. 	. 
.;.* - 1111~■•••  •---• "  1 	 ,_.-ielemipmee e  ?:.:. 

..':.IMEMMEMEWagenffll EMIUMMIP* EM., VMEINEM 
..... 2 :-  -.,/  MMEEMMEN11~0~111~~ effiglA4nlie  •:: 
''' --.->'  EfflEMENEEMWORCEMAREEMEEMIME  ef:: -  

-  - • : ---- 	g Y 11111111~1111~11~311•••••••••••••ii".•  ,.-...-- 	

-- 
----,.._ 

- 
----, -,.. 

•--,„.., 
-- 	

, 

, 

-------- 	--- /-/:-... 	"- /  ./. ./7/1 
AMEEME~E~E~WEEEMEEN  -  -  -: 	 -----„,  ..-- 

ememeememememememomeemememe  :-.-.: 
ememeememeemememememenes  --t:.-:  

111 ~1~1111~11~1~1~MEMME  ,.::- 
eme.............~......  ,.  

eligeneemeememememmermmign  c:.  
eueememeemene ,- WeEd2==~1~ 	 . 	 / ... 

F 	1 	 --• 	 / 

	

,; 1 	
\  

\-..-: 
T. ". '. : 	 / 
..  .. 

1::. • -•  al  : 111 ::. 	
/  1 	 / 

...  • 	 / 

	

1.  	
j--  • • 	  ,,  • •  . ... 	

, 
. -' ./ 	 ..1 	 ..... 	 , e 3 E. 	_ .....  __ • , .... ...w.  --,_-  - 	 , .. 	 , 

miai' 	 , A(  a(   

	

. 	 Q  J.o< 

	

em 	 .. 1111111111111111•111111 .---=-= 	 / ~UME=  .-..'. 
IIIIIIIIMME  :::, frt, o 
	 •••  • 	-----___.\ 

/  1 	
..--  -- .... 

	 •• 	 , c) 	o ç' i 
-.

... 

, 	 o 

\ 
, 	

--

,...:. 	, 	 , 
,=7 	,/ , 	,...... , (') , ,,„. 	 . 	(7° 	

/

,  

—... 	

, 
.... 	 , ...... 	 .."0 

i 

	

 

, 	

. 

---• 	 J ANUAR  I  tg A 	
..:0'5' 	

, 

	

i 	. 	 •.-"-- 	 O E• 
... 	 /%7 	

. 
, 

	

, 	 c.,a, 	 f /11 	 111 ET 
• • 	 . 	 -  'MIM 

	

. 	. 	. 
.... 	- 	•  • 

C RETACE0 	[ a .1 F. VAZANTES 
ESCALA 1: 100 000 

_ 



- 73; 

MORAES, L.J, - Nota preliminar sobre as Jazidas de Zinco, Chumbo e Cobre-

das SerwaR de Poço Verde e Barroca°, Município de Vazante - Minas 	Ge 

tais. Relatgrio da Companhia Miguel Rocantins. Ingdito, 1955. 

MOORE, S.L. Zinc and Cooper Deposite af the arca Vazante, Minas Gerais,Bra 

zil. 1956. 

NOSSEIR, K.M. PALESTINO, C.V.B; BATISTA, G.T. - Mapeamento de Vegetação Na 

tural da Região Centro Leste do Brasil (Estado de Minas Gerais e Espir.!'" 

to Santo), Usando Imagens MSS do ERTS-1 - INPE - São Paulo, 197 5. 

ROBERTSON, J.F. - Geology of the Lead-Zinc deposite in the municipio de Já 

'nu .dria State of Minas Gerais, Brazil. U.S. Geologica Survey. Bulletim 

1110 - B. 1963. 

TACIANO, J. - Estúdo de Jazidas N-6 Férrossos (Região de Vazante - Rel. da 

Diretoria. Boletim n9 119 - DNPM - 1969. 

THORMAN, C.H.; NAHASS, J. - Interpretação Estrutural da Área de Vazante,Mi 

Nas Gerais, Brasil. Resumo das Comunicaçges do XXVIII - Congresso Bra 

sileiro de Geologia. Porto Alegre, 1974. 

YAMAGATA, S.K.; CARRARO, C.C,; LIU, C.G. - Interpretação GeolOgica do AZ 

to e Médio São Francisco Baseada ,Nas Imagens MSS do Satélite ERTS -1, Te 

se de Mestrado, INPE - Ingdito - 1975. 


